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Sinopse




Na história “A Rua de Nossa Senhora dos Campos” de Robert Chambers, um estudante de arte americano em Paris descobre o charme e o mistério do bairro boêmio. Entre cafés animados e artistas excêntricos, ele se encanta por uma mulher bela e enigmática. À medida que o romance floresce, choques culturais e revelações pessoais desafiam sua visão idealista sobre o amor e a vida nesta envolvente história de arte e paixão.




 


Palavras-chave


Boêmio, romance, Paris.








Aviso




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva de questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.




Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.




 








I




 




"Et tout les jours passés dans la tristesse


Nous sont comptés comme des jours heureux!"









 




A

rua não está na moda, tampouco está maltrapilha. É uma pária entre as ruas —

uma rua sem bairro. Em geral, entende-se que ela fica fora do alcance da

aristocrática Avenue de l'Observatoire. Os estudantes do bairro de Montparnasse

consideram-na inchada e não querem saber dela. O Quartier Latin, do Luxemburgo,

sua fronteira norte, zomba de sua respeitabilidade e vê com desdém os

estudantes bem-vestidos que o frequentam. Poucos estranhos entram nele. Às

vezes, no entanto, os estudantes do Quartier Latin a usam como uma passagem

entre a rue de Rennes e o Bullier, mas, exceto por isso e pelas visitas

semanais à tarde de pais e responsáveis ao convento perto da rue Vavin, a rua

de Nossa Senhora dos Campos é tão tranquila quanto um bulevar de Passy. Talvez

a parte mais respeitável esteja entre a rue de la Grande Chaumière e a rue

Vavin, pelo menos foi essa a conclusão a que chegou o reverendo Joel Byram,

enquanto passeava por ela com Hastings no comando. Para Hastings, a rua parecia

agradável no clima claro de junho, e ele havia começado a ter esperanças de que

ela fosse escolhida quando o reverendo Byram se esquivou violentamente da cruz

no convento em frente.




—

Jesuítas — murmurou ele.




—

Bem — disse Hastings, cansado — imagino que não encontraremos nada melhor. Você

mesmo disse que o vício é triunfante em Paris, e me parece que em cada rua

encontramos jesuítas ou algo pior.




Depois

de um momento, ele repetiu:


— Ou algo pior, que, é claro, eu não notaria se não fosse por sua gentileza em

me avisar.




O

Dr. Byram sugou os lábios e olhou ao seu redor. Ele ficou impressionado com a

evidente respeitabilidade do ambiente. Então, franzindo a testa para o

convento, ele pegou o braço de Hastings e atravessou a rua até um portão de

ferro com o número 201 bis pintado de branco em um fundo azul. Abaixo dele

havia um aviso impresso em inglês:




 




Para

o Porteiro, favor pressionar uma vez.
Para

o Criado, favor pressionar duas vezes.
Para

a Sala de Estar, favor pressionar três vezes.




 




Hastings

tocou o botão elétrico três vezes, e eles foram conduzidos pelo jardim até a

sala de estar por uma criada bem arrumada. A porta da sala de jantar, logo

depois, estava aberta e, da mesa à vista, uma mulher robusta se levantou

apressadamente e veio em direção a eles. Hastings vislumbrou um jovem de cabeça

grande e vários cavalheiros velhos e cheirosos tomando café da manhã, antes que

a porta se fechasse e a mulher robusta entrasse na sala, trazendo consigo um

aroma de café e um poodle preto.




—

É um prazer recebê-lo! — gritou ela. — O senhor é inglês? Não? Americano? Claro

que sim. Minha pensão é para os americanos mesmo. Aqui todos falam anglo-saxão,

c'est à dire, ze personnel; ze sairvants falam, plus ou moins, um pouco.

Estou feliz por tê-los como pensionistas...




—

Madame — começou o Dr. Byram, mas foi interrompido novamente.




—

Ah, sim, eu sei, ah! mon Dieu! A senhora não cospe francês, mas veio para

lairne! Meu marido fala francês com seus pensionistas. No momento, temos uma

família americana que ficou sabendo do meu marido francês...




Nesse

ponto, o poodle rosnou para o Dr. Byram e foi prontamente algemado por sua

dona.




—

Veux tu! — gritou ela, com um tapa. — Veux tu! Oh! le vilain, oh! le vilain!




—

Mais, madame — disse Hastings, sorrindo — il n'a pas l'air très féroce.




O

poodle fugiu, e sua dona gritou:




—

Ah, seu sotaque encantador! Ele já fala francês como um jovem cavalheiro

parisiense!




Em

seguida, o Dr. Byram conseguiu dizer uma ou duas palavras e reuniu mais ou

menos informações com relação aos preços.




—

É uma pensão séria; minha clientela é das melhores, de fato uma pensão de

família onde se está em casa.




Em

seguida, eles subiram para examinar os futuros aposentos de Hastings, testar as

molas da cama e providenciar a diária semanal de toalhas. O Dr. Byram pareceu

satisfeito.




Madame

Marotte os acompanhou até a porta e chamou a empregada, mas, quando Hastings

saiu para a calçada de cascalho, seu guia e mentor parou por um momento e fixou

os olhos lacrimejantes de Madame.




—

A senhora entende — disse ele — que ele é um jovem de criação muito cuidadosa,

e que seu caráter e sua moral não têm nenhuma mancha. Ele é jovem e nunca

esteve no exterior, nem mesmo viu uma cidade grande, e seus pais me pediram,

como um velho amigo da família que vive em Paris, para que eu o coloque sob

boas influências. Ele deve estudar arte, mas de forma alguma seus pais

desejariam que ele morasse no Quartier Latin se soubessem da imoralidade que é

comum por lá.




Um

som como o clique de um trinco o interrompeu e ele ergueu os olhos, mas não a

tempo de ver a empregada esbofeteando o jovem cabeçudo atrás da porta da sala.




Madame

tossiu, lançou um olhar mortal para trás e depois sorriu para o Dr. Byram.




—

É bom que ele tenha vindo aqui. A pensão mais séria, il n'en existe pas, não

existe nenhuma! — ela anunciou com convicção.




Então,

como não havia mais nada a acrescentar, o Dr. Byram se juntou a Hastings no

portão.




—

Acredito — disse ele, olhando para o convento — que você não fará amizades

entre os jesuítas!




Hastings

olhou para o convento até que uma linda garota passou diante da fachada cinza,

e então olhou para ela. Um jovem com uma caixa de tintas e uma lona passou

balançando, parou diante da bela moça, disse algo durante um aperto de mão

breve, mas vigoroso, do qual ambos riram, e ele seguiu seu caminho, chamando de

volta:




—

À demain Valentine!




Enquanto

ela gritava no mesmo instante:




—

À demain!




—

Valentine — pensou Hastings — que nome peculiar, e começou a seguir o Reverendo

Joel Byram, que se dirigia à estação de bonde mais próxima.








 













II




 




—

E o senhor está satisfeito com Paris, Monsieur Astang? — perguntou Madame

Marotte na manhã seguinte, quando Hastings entrou na sala de café da manhã da

pensão, rosado pelo mergulho na banheira limitada acima.




—

Tenho certeza de que vou gostar — respondeu ele, admirado com sua própria

depressão de espírito.




A

empregada lhe trouxe café e pãezinhos. Ele retribuiu o olhar vago do jovem

cabeçudo e aceitou timidamente as saudações dos velhos cavalheiros cheirosos.

Ele não tentou terminar o café e ficou sentado esfarelando um pãozinho,

inconsciente dos olhares de simpatia de Madame Marotte, que tinha tato

suficiente para não o incomodar.




Em

pouco tempo, uma criada entrou com uma bandeja sobre a qual estavam

equilibradas duas tigelas de chocolate, e os velhos cavalheiros cheirando mal

olhavam para os tornozelos dela. A criada depositou o chocolate em uma mesa

perto da janela e sorriu para Hastings. Em seguida, uma jovem magra, seguida

por sua contraparte em todos os aspectos, exceto na idade, entrou na sala e

ocupou a mesa perto da janela. Elas eram evidentemente americanas, mas

Hastings, se esperava algum sinal de reconhecimento, ficou desapontado. O fato

de ser ignorado pelos compatriotas intensificou sua depressão. Ele se

atrapalhou com sua faca e olhou para seu prato.




A

jovem magra era bastante falante. Ela estava ciente da presença de Hastings,

pronta para se sentir lisonjeada se ele olhasse para ela, mas, por outro lado,

sentia-se superior, pois estava há três semanas em Paris e ele, como era fácil

perceber, ainda não havia desfeito as malas do seu navio a vapor.




Sua

conversa foi tranquila. Ela discutiu com a mãe sobre os méritos relativos do

Louvre e do Bon Marché, mas a parte da mãe na discussão se limitou à

observação:




—

Ora, Susie!




Os

velhos cavalheiros cheirando mal haviam deixado a sala em massa, exteriormente

educados e interiormente furiosos. Eles não conseguiam suportar os americanos,

que enchiam a sala com suas conversas.




O

jovem cabeçudo olhou para eles com uma tosse consciente, murmurando:




—

Velhos pássaros gays!




—

Eles parecem homens velhos e ruins, Sr. Bladen — disse a garota.
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